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 INTRODUÇÃO 
 O  gênero  Macrobrachium  Spence  Bate,  1868  é  o  grupo  taxonômico  com  maior  número  de 

 espécies  dentro  da  família  Palaemonidae  Rafinesque,  1815,  com  mais  de  240  espécies  de  camarões 
 reconhecidas,  ocorrendo  em  ambientes  de  água  doce  e  estuarinos,  nas  regiões  tropicais  e 
 subtropicais  (Pileggi  e  Mantelatto,  2010;  De  Grave  e  Fransen,  2011).  No  Brasil,  há  registro  de  22 
 espécies,  sendo  20  nativas  (Pileggi  e  Mantelatto,  2012;  Dos  Santos,  Hayd  e  Anger,  2013;  Rossi  et  al  . 
 2020;  Mantelatto  et  al  .  2021),  e  2  exóticas  (Iketani  et  al.  ,  2011;  Maciel  et  al.  ,  2011).  As  espécies  deste 
 gênero  são  intensamente  exploradas  na  pesca  artesanal  e  na  aquicultura  para  alimentação  humana 
 (De Grave, Cai e Anker, 2008). 

 A  anfidromia,  um  padrão  migratório  no  qual  os  indivíduos  adultos  crescem,  se  reproduzem  e 
 acasalam  em  água  doce,  enquanto  as  larvas  planctônicas  se  desenvolvem  em  águas  estuarinas  e 
 zonas  costeiras,  é  observada  no  ciclo  de  vida  de  muitas  espécies  de  Macrobrachium  (Bauer,  2004). 
 Após  o  desenvolvimento  larval,  as  pós-larvas  (decapoditos)  dessas  espécies  se  estabelecem  no 
 fundo  do  estuário  e  devem  encontrar  a  foz  do  rio  e  migrar  rio  acima,  até  onde  estão  os  indivíduos 
 adultos.  Essas  migrações  são  cruciais  para  o  ciclo  de  vida  das  espécies  e  para  a  manutenção  dos 
 ecossistemas,  pois  afetam  as  relações  tróficas,  promovem  dispersão  da  população,  garantem 
 diversidade genética, entre outros fatores (Bauer, 2013). 

 Conhecer  a  morfologia  larval  e  identificar  corretamente  as  larvas  planctônicas  dos  camarões  é 
 crucial  para  a  compreensão  da  ecologia,  dinâmica  populacional,  taxonomia  e  filogenia  das  espécies 
 (Dos  Santos;  González-Gordillo,  2004).  No  entanto,  a  identificação  das  espécies  a  partir  de  amostras 
 de  plâncton  é  desafiadora,  devido  à  escassez  de  estudos  descritivos  sobre  a  morfologia  larval,  que 
 muitas  vezes  estão  dispersos,  foram  publicados  antes  da  proposta  de  uma  padronização  para 
 descrições  larvais  ou  não  foram  publicados  em  periódicos.  Dessa  forma,  o  presente  estudo  teve 
 como  objetivo  investigar  o  status  das  descrições  larvais  das  espécies  de  Macrobrachium  que 
 ocorrem no Brasil. 

 METODOLOGIA 
 Este  estudo  foi  conduzido  por  meio  de  um  levantamento  bibliográfico.  Para  tanto,  foram 

 realizadas  buscas  em  bases  de  dados  científicas,  como  Google  Scholar,  utilizando  termos  de  busca 
 relevantes,  incluindo  "  Macrobrachium  ",  "larval  development",  "larval  morphology"  e  "Brazil".  Também 
 foram  consultadas  as  referências  bibliográficas  das  descrições  obtidas  a  fim  de  identificar  outros 
 estudos  relevantes.  Os  artigos  foram  selecionados  com  base  em  critérios  predefinidos.  Foram 
 incluídos estudos que descreviam as larvas de espécies de  Macrobrachium  encontradas no Brasil. 

 As  informações  relevantes  foram  extraídas  dos  estudos  selecionados.  Isso  incluiu  o  nome  das 
 espécies  de  Macrobrachium  ,  o  ano  da  publicação,  se  as  fêmeas  parentais  foram  depositadas  em 
 coleções  científicas,  os  estágios  de  desenvolvimento  descritos  e  as  características  morfológicas 
 descritas.  Os  dados  extraídos  foram  compilados  e  analisados  para  identificar  padrões  e  lacunas  no 
 conhecimento  sobre  a  morfologia  larval  das  espécies  de  Macrobrachium  do  Brasil.  As  informações 
 foram organizadas em gráficos para facilitar a visualização dos resultados. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Com  base  no  levantamento  bibliográfico  realizado,  identificamos  que,  das  22  espécies  de 

 Macrobrachium  encontradas  no  Brasil,  16  espécies  possuem  descrições  larvais  disponíveis,  o  que 
 indica  a  existência  de  um  considerável  corpo  de  conhecimento.  Das  espécies  com  ocorrência  no 
 Brasil,  12  apresentam  anfidromia,  e  destas,  apenas  9  tiveram  suas  larvas  descritas  na  literatura 
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 científica,  conforme  ilustrado  na  Fig.  1.  Isso  sugere  uma  lacuna  de  conhecimento  em  relação  às 
 larvas das demais espécies anfídromas. 

 Figura 1. Descrições larvais das espécies de  Macrobrachium  que ocorrem no Brasil. A) 
 Número total do gênero. B) Espécies anfídromas. 

 É  importante  ressaltar  que,  dentre  as  descrições,  apenas  em  5  estudos  as  fêmeas  parentais 
 foram  depositadas  em  coleções  científicas.  Destes,  2  estudos  tratavam  de  espécies  anfídromas, 
 conforme  apresentado  na  Fig.  2.  O  depósito  desses  espécimes  em  coleções  é  de  extrema 
 importância  para  a  preservação  do  material  biológico  e  para  futuras  investigações  científicas. 
 Segundo  Zaher  e  Young  (2003),  essas  coleções  representam  um  recurso  inestimável  de  informações 
 cruciais  sobre  a  biodiversidade,  tanto  fósseis  quanto  atuais,  permitindo  que  os  espécimes  sejam 
 catalogados, preservados e disponibilizados para estudos futuros. 

 Figura 2. Depósito de fêmeas parentais em coleções científicas. A) Número total do gênero. 
 B) Espécies anfídromas. 

 Ao  analisarmos  as  datas  das  descrições  larvais,  observamos  que  a  primeira  descrição  foi  de 
 M.  potiuna  (Müller,  1880)  publicada  em  1892  por  Müller  (1892),  e  a  mais  recente  foi  de  M. 
 pantanalense  Dos  Santos,  Hayd  &  Anger,  2013,  publicada  em  2019  por  Marco-Herrero,  Anger  e  Hayd 
 (2019).  É  digno  de  nota  que  somente  os  estudos  publicados  a  partir  do  ano  2000  depositaram  as 
 fêmeas  parentais  em  coleções  científicas,  indicando  uma  melhoria  na  prática  de  documentação 
 desses espécimes. 

 Clark,  Calazans  e  Pohle  (1998)  elaboraram  e  disponibilizaram  um  modelo  e  uma  terminologia 
 padronizada  para  descrições  larvais  de  braquiúros  (Decapoda,  Brachyura).  Esses  autores  reforçaram 
 a  importância  da  deposição  das  fêmeas  parentais  e  suas  larvas  em  coleções  científicas  de 
 referência,  como  Museus  de  História  Natural.  No  entanto,  não  existe  uma  padronização  para 
 descrições larvais de carídeos, indicando a necessidade dessa sistematização. 



 Além  disso,  a  descrição  formal  da  espécie  M.  heterochirus  (Wiegmann,  1836)  não  foi 
 publicada, estando disponível apenas em formato de tese. 

 CONCLUSÕES 
 Os  resultados  deste  estudo  destacam  a  necessidade  de  esforços  contínuos  para  preencher  as 

 lacunas  de  conhecimento  sobre  as  larvas  das  espécies  de  Macrobrachium  encontradas  no  Brasil, 
 principalmente  as  anfídromas  ainda  não  descritas.  Além  disso,  enfatizamos  a  importância  do 
 depósito  adequado  das  fêmeas  parentais  juntamente  com  suas  larvas  em  coleções  científicas  como 
 uma  prática  fundamental  para  a  pesquisa  e  conservação  dessas  espécies.  A  lacuna  na 
 disponibilidade  de  material  de  referência  para  essas  espécies  pode  dificultar  futuras  análises  e 
 estudos  taxonômicos,  ecológicos  e  evolutivos.  Por  fim,  é  necessário  desenvolver  uma  padronização 
 para  descrições  larvais  de  carídeos,  a  fim  de  promover  uma  melhor  compreensão  e  comparação  dos 
 dados larvais. 
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